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zera felizes, e com a certeza de continuar na posse 
da vigorosa saúde, o acertados progresos do seu dis-
tinto Governo: na m." passo sem novid'6, persuadin-
do-me, q' Y . E x . a a não terá em lhe certificar a igual 
vont.c, q' me acompanha de o servir, e dar-lhe gosto 
em tudo, em q' poder adquirir a satisfasam de o pra-
ticar, sentindo pelos motivos, q' na carta de serviço 
lhe expresso occorrerem as circumstancias, q' me obs-
taram a convir no q' Y . E x . a nela me ensinuava, e 
ficando sempre pronto p.a o q' for do seu agrado, e 
não me embaraçarem iguaes princípios. 

D.8 g.e a Y . E x . a m.8 an.8 Y i l a R ica 2 5 de A b r i l 
de 1 7 6 7 — l l l . n i ° e E x . m o Sn. 1). L u i z Antonio de 
Souza — Muito amigo fiel cativo, e obsequioso obri-
gado de Y . Ex. a -—Luiz Diogo Lobo ria Sylva. 

X . 39 

I l l .m 0 e Ex. l n o S n r . — A i n d a q' V . E x . a me não 
remete copia da ordem, q' me diz lhe foi dir igida 
p.a mandar procurar salitre em qualq.r parte, em q' se 
descubra, e se faz precizo, q' esta se estenda fora do 
territorio do seu Governo, sem duvida algúa dera 
todo o auxil io ao Sargento, q' destina á dita cleligencia 
na idea, de q' o acharia na Serra da Lapa, como me 
certifica lhe aseverarão: porem constanclo-me, q' na 
predita Serra não existe sem.e mineral, e q' se acazo 
nela aparecem algum vizos dele, hê em tão diminuta 
porçam, q' o trabalho, despeza de o extrahir, e puri-
ficar e dilatada conduçam pelo o porto de Santos, e 
subirá á preço tão exorbitante, q' deyxarão mayor pre-
juízo, q' util id.0 e q' na referida Serra occorrem cir-
cumstancias, q' politicam.tc obrigão a evitar tão con-
tingentes descobrim.108 no receyo de q' como o pre-
texto deles os q' se ocuparem nos trabalhos indespensa 
veis, se empreguem em cogitar meyos p.a extravios de l ) i -



amantes, de q' l iâ certeza, não ser esteril a mencio-
nada Serra, ainda alem da proximid.0 em q" se aclia 
do destrito Diamantino, devo segurar a Y . E x . a q' 
todos os sobreditos motivos, e o desejo de poupar a 
Y . E x . a , e ao mencionado Sargento hum trabalho, deq' 
não pode seguirse o bom êxito, q' procura, e eu lhe 
quizera me embaraça permitir-lhe praticar a diligencia, 
a q' Y . E x . a o mande mayormente q.(1° pelos expres-
sados fundamentos me não fica sendo licito convir 
nela sem expressa ordem de S. M. F . porque se pre-
mita praticarse na dita Serra. 

N a de Montes Altos da jurisdição do Governo da 
B a h i a sey q' o lia, e q' segundo as informaçoens q' 
deo o Sargento Mor Pedro Leolino Maris, foy S. M. 
F . servido cometer esta deligeneia no regresso, q' 
fazia o Dezemb.01' Tliomaz E u b y do Serro p.a o d.° 
Governo, o exame do mencionado salitre, o qual pra-
ticando-o pelas inform.08, q' deo unidas as de q' me 
persuado se acompanhou do Governo existente no 
dito tempo na mesma B a h i a se mandarão Mestres, es-
cravatura, e todos os utensiles necessários p.a esta-
belecer húa fabrica, em q' se dispendeo a custa da 
B e a l Fazenda, segundo as noticias, q' me deram Pe-
soas inteligentes com as amostras do refer,° salitre, 
q' era sem questam mais preciozo, e de mayor acti-
vid.e, q' o Oriental mais de setenta m i l cruz.08 porem 
com tal infelicid.6 q' chegando os preditos Mestres, e 
Directores derigir o sobredito estabelecim.to com tão 
considerável dezembolço, o Sargento mor Pedro Leo-
lino, mostrava ser fertilissimo todo o territorio das 
expresadas minas, e o Director, e mais oficiaes nam 
fazer conta por exceder a dispeza de o tirar, e puri-
ficar a dobrada importancia, q', o custo do q' se com-
prava do Oriente, e das mais partes, de q' sabe, o 
q' se consome em Portugal. E com encontradas 
representaçoens, e informes tomou o expediente o 
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Governo da Bal iya, na idea de apurar a verd.e de 
mandar o Dez.01" Intendente geral da mesma cid.e João 
Bernardo Gonsaga averiguar o q' havia sobre o d.° 
respeito : fez este a jornada, e no regreso dela me par-
ticipou não ser tão fértil, como aseverava o pr im.° 
nem tão esteril, como persuadião os segundos. 

Disto, entendo, se deo conta, e até o prez.6 não 
sey, tenha rezultado mais, q' conservaremsè as ditas 
minas fexadas e sem a continuaçam do Lavor, p.a q' 
se fez a grande dispeza, q' a Y . E x . " deixo expre-
sado, o q' me persuade reconhecerse não resultaria 
do seu beneficio a utilid.6, q' se esperava. 

Emfim, 111."10 e Ex.1110 Snr. na idea dos habitadores 
deste Paiz, se se acreditão sem maduro exame, e feito 
por Pesoas de proporcionada inteligência, e intr." 
crise, tudo sam montes de ouro, serras de diamantes 
e abundantes minas de todas as drogas, simplices, e 
mineraes de diversa natureza, q' reprezenta a lem-
brança da imaginação dos q' as figuram, sem q' na 
realid.6 existão, ou se tenhão descoberto pelo trab.° 
da sua dilig,", mas sô por húa tradiçam sem funda-
ra,tò, nem Pessoa certa, de q' esta partisse, ou as in -
dividuase a custa de apurar a realid.6, ou certeza da 
sua existencia, o q' me evidenceya doze annos d ' A -
111 eriça, e hum bocado de aplicação em não desprezar 
tudo, q' pode ser ut i l ao Estado, e aos habitantes do 
Paiz, q' me tem sido confiado. E m cujos termos digo 
a Y . E x . " q' p." se fazerem sem.es averiguaçoens se 
carece prim.°, q' tudo de oficiaes de experiencia, e 
conhecim.to, e depois de dispeza, tp.°, e de todo o 
serio exame. 

Não obstante o referido, q.do Y . E x . " qr." conti-
nuar na sobredita dilig.", e me mande ordem Regia, 
q lhe permita fazelo no Governo da m." jurisdiçam, 
sem embargo do risco relativo aos Diamantes, q' he 
p," recear, achará a 111." vont.6 pronta a concorrer com 
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o auxilo, q' me ensinua, e igual p.a eni tudo lhe dar 
gosto, e servilo. 

D . s g.de a Y . E x . a m > au.s Y . a R i c a 25 de A b r i l 
de 1 7 6 7 . — I l l . m o e E x . a S.r D . L u i z A u t . ° de Souza 
— M.t0 an.s fiel cat. ° ; e obseq.0 obrig." de Y . Ex. a . 
— Luiz Diogo Lobo da Sylva. 

N . 40 

I l l . m o e E x . m o Snr. — Acabo de receber a carta in-
clusa, que me derige o I l l . m o e E x . m o Snr. V i c e Rey 
do Estado, p.a enviar a V . E x . a com recomendação 
de a expedir com segurança, o que executo por hum 
soldado Dragão, q' marcha na conduçam dela até a 
Patrulha de Capivary p.a dela por outro, q' em boa 
dil igencia o pratique, o Cabo Comand.0 da mesma 
pôr na Prezença de V . E x . a , de q' espero qr.a de-
terminar ou a entrega da resposta, ou recibo da Se-
cretaria dese Governo porq' se verifique não se ter 
descaminhado. 

Segundo o q' o referido 111."10 e E x . m o S.r Conde V i -
ce R e y me faz honra de participar na q' me escre-
veo, me persuado, q' a V . E x . a serão j á notorios os 
motivos, com q' os Espanhoes, q' se achavão intru-
sos no R . ° grande pelas extorsoeus, e violências, q' 
praticavão contra os nossos Nacionaes, q.' habi-
tavão a parte do dito Paiz, q' havia escapado á 
sua ambição, os obrigarão em justa defeza a reba-
ter-lhes os progressos das ditas estranhas violências, 
e a reter-se-lhes, como preza, húa embarcação na I lha 
de S. Catherina, q' dirigião carregada de polvora, 
petrexos, e muniçoens em socorro das Tropas, q' con-
servavam na parte do R io grande, q' entertinham. E 
ainda q' na resolução dos nossos Payzanos logramos 
a vantagem deles a dezempararem, e nos deyxarem 
senhores do territorio q' ocupavão, justam/ 0 o Ex.m" 
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